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o crime a salve ac• 
r. • , 

Desde há anos que as estatísti-
cas da criminalogia estão dizen-
do a toda a hora que se torna 
absolutamente necess.írio repri-
mir, com todo o rigor, os ban-
dos de -facínoras que trazem em 
sobresalto os cidadãos pacátos. 
Nunca, como nos últimos tem-` 

pos, se ré gistou, -,;este país, tan-
to atentádo pessoal; tantos cri-
mes de toda .a bi-dem, como os 
que quasi diáriamente sâo'arqui= 
vados nas colunas da imprensa. 
Todos os que passeiam pelas 

ruas, principalmente de Lisboa 
e Parto, não pódem saber se ao 
dobrar duma esquina lhes surgi-
rá pela frente ou pelas costas aI- 
guem que, empunhando uma ar-
ma de bolso, lhes tire a vida! 
Ou se .o estilhaço de uma bom-
ba lhes não virá trazer a morte 
em qualquer sítio' por, onde pas-
se! 

Demais, nem em sua própria 
casa os cidadãos estão livres de 
atentados criminosos. 
As bombas estoiram onde ca 

lha, onde :as colóca.m_•io de cri-
minoso qu! numa atitude de in-
diferença ou de, _desprezo pelo 
ser alheio, atenta contra a pro-
priedade que não é a sua, levan-
do a morte, a ruína e o terro`r, 
a muitos inocentes e á muitas 
desprecatadas famílias de bem. 

E' a qualquer húra da noite 
ou do dia que os delegados do 
crime cométem atestados cobar-
des,'os mais deles ' para ficarem 
impunes, como amiudadas vezes 
está acontecendo. 
E tudo', por quê? 
Tudo porque todos, desde go-

vernantès a' governados, se teem 
acobardado demasiadamente e 
não trem tido a coragem de: en-
frentar os bandos de, facínoras 
que . dão a êste país o aspéto si-
nistro de um antro de selva-
gens ! 
Não acusamos sórnente os áo 

vêrnos do Estádo. por.não terem 
organizado capazmente os meios 
de defêsa contra os crimes que 
os perpetram, nem acusamos sò-
mente as autoridades públicas 
por não terem procedido com 
decisão e com vontade de ani-
quilar as seitas que decidiram 
impor-se pelo terror e resolver 
se seus pleitos,,. pessoais, sociais 
ou políticos,•or raleio da dinami-
te ou das arruas de-fôgo. 
Acusamos todos quantos teem 

consentido, complacentemente, 
tornando-se por isso seus com-
ventes involuntários, a propa-
ganda dissolvente que se teia 
feito no•nosso país, a .preparação, 
do- ambiente criminoso em que. 
estamos vivendo e que por isso 
se deixam amarrar ao pelouri-
nho da cobardia moral. 

Qualïdo o dever-'de todos c 
luctar: pela dignificação desta pá-
tria, porque ela seja olhadaisem 
pre como pátria de uni povo tra-
balhador; e honésto, de discipli-
na e_ de ordem, todos, uns por, 
política e outros _por comodis-
mo. todos vão deixando que os 
mais. audaciosos, os que não 
teem o, culto, dos mandamentos 
de Deus e o culto do dever pa-
triótico, tripudiem à vontade so-
bre esta geração que por si mes-
ma se pérde. 

E' preciso reagir. Não vale dis-
cutir em família, à mesa 'de um 
café ou cómodamente sentados 

em qualquer_ sítio, num estabele-
cimento ou num largo público, 
os acontécimentos da hora pre= 
sente: 
O que não tetra remédio, re-

mediado está, 'diz o !! osso povo, 
quando recbt*i)tëce ` necessidade 
de afastar da ideia alguma coisa 
que o preocupára e se decide a 
trabalhar para recuperar o per--
dido. 

Já não teem remédio ` os' mui-: 
tos crimes cometidas nem os + r- 
ros em que i,os.deixamos envol-
ver. Tem porém remédio a or-
dem social, tem remédio a mo— 
ral pública, tem remédio a Pá-
tria, • 

E' questão de todos , se, com 
penetrarem disso, de que valem 
os seus esforços, de-que; não um 
só, mas todos juntos, somos ca-
pazes de rez t.tbelecer a unidade 
`moral da' raça e dar a Portugal 
dias de ventura, pelo restabeleci-
mento do socego público e da'. 
boa ordem das coisas. 
A resistência contra o crime, 

faz-se pela prégação e péla prá-
tica das virtudes cristãs, . faz-se; 
pregando e praticando a carida-
de e a justiça, faz-se, ntoralisatl= 
do cristãmente a sociedade, faz 
se, zèlaiidc os nossos `interesses 
e os interesses de ` outrem com 
os olhos da Razão—e faz-se--= 
restituindo à Igreja Católica to-
das as libe, dades de expansão 
da sua formosa doutrina, que é 
a do Evangelho de Cristo, resu-
mida, para melhor prática, no 
Decálogo! 
Que Cristo reine nas escolas, 

rios corações, lias inteligências, 
na família, nos tribunàis, na' ad-
ministração pública, erra toda a 
sociedade organizada, que es 
te povo, que não perdeu dé' 
todo a ideia de Deus, ressusci#à-
rá para a vida do trabalho lio-
nésto, respeitando tudo e todos, 
como, é- próprio do seu passado, 
-como é próprio da raça que' 

sempre soube vencer; as maiores 
crises e. realisar as maiores em-
presas, guiáda pela sua estrela, 
tão linda e tão comunicadora cia 
certeza da victóri-a, que nas anil 
gas naus e agora nas azas dos 
aeroplanos, foi .c é levada pelos 
navegantes. 

Essa estrela é a Cruz de Cris-
to! 
Quem se fizer acompanhar por 

Ela, não é capaz 'de' um crime, 
quer seja contra si mesmo, quer 
seja contra, o seu sesrtillìante. 

Seja a • rilz de ' Ci-isto a'ban- 
deira que recria em sua volta 
todos os 'que decididamente de-
sejam a salvaçâo,'da Pátria, que 
a , Pátria ressurgirá resgatada a 
este reinado do crime em que se 
debate, fructo da tiropaganda 
dissolvente; que irradiou das •chó-
ças e veio para as ruas, agitada 
j)elo vento do triunfo, naqueles 
célebres e nunca olvidados ès'tan'- 
6rtes que traziam a inscripção 
dá morte moral dos seus sequa= 
zés:... sem Deus. Seira Religiião.:. 
¡ Queiramos saber vencer. Faça- 
mas da vontade o simbolo, da 
`o pra alcoragem, de Deus a. ar-
ma do combate, da Religião o 
caminho para a victbria, e dá 
sociedade, que é a Pátria, o 
objecto da conquísta. 
Venceremos assim, por Deus! 

Mui io .iSilceira. 

OS SINOS 
llns, profanando 05 sinos dos-

campanários, fazendo-os 
tanger+ para snmaniíestações 

;aol€f COS. 
Outres, profaFaaaº^.'o altos e 

s<a€gs=actos po*:eres ela lure. 
,ia, gazetilha ntlo, gaibofe9-

ros, ia-rewe-esntes... 
Etára b9en assa rirmo le dez-nier,. . 

Tange, tange, augusto bronze... 
disse o poeta naquela toada 'lin-
da, singela, expressiva, repassada 
ile•sentimentalisrno cristão. 
Tange; tange—tarz... tctrt... — 

augusto bronze— b.r•on... teu 
sorri... alegre e festivo, desper-
tando--1,in... -- écos do peito, 
faz-me ficar pensativo—prn... 
E assim, numa onomatopeia 

sucessiva, variada, encantadora, 
o ' poeta inspirado, fazendo bater 
badalar, a lingua, em repetidas 
i,'ócalisações nasaladas. dentro do 
nosso, palatum—maravilhoso rés- 
soador vivo — nos reproduz à 
maravilha as surpreendentes so-
noridades do sino, rio decurso 
da magnifica poës:a « os sinos da 
-minha terra,,. 

Sino, sino. do campanário si- 
gnum Ecclesiae, eis a sua expres-
são mais justa, o seu uso mais 
adequado. 
uO que constitue o sino, dizia 

belamente Girand, não é o me- 
r tal que o compõe, a forma que 
reveste em sua massa, nem mes-
mo o ruido com que ele fere o 
ar; são as suas harmonias com a 
Religião, as artes, a pátria, a na-
tureza, 'a sociedade; as suas relà= 
çõ.s corri , o Ceti e a Terra, o 
mundo e o tempo, as coisas`da 
vida e as coisas da. morte,—coto 
as alegrias e as dores do homem, 

onstitue. Ia Ce q,ai c loche•' ce 
•sórit s<s relativ•s_divirtes...•, ou' 
antes, traduzindo.-o que cónsti- 
tue o sino. são as suas relações 
divinas, liomanàsr simpáticas, tato-, 
raes, poéticas; são as ideias, que 
elegi evoca, as emoções qr:e dès-
perta, os serviços `a que é devo-
tado; é o éco e •éssonâtncfa gue 
ele tem, nos corações; é, póde di-
zer-se, sua intenção, seu motivo, 
é a sua . alma, a sua vida. 

C. 1 

mado neste sen-
sim entendido, é 
açcoo e creação 

lime ideia!— c0r-
go, o formosfssi-
Pregação, vós, 

R. Ocidente, . . 
em francez, , para 
acanto do sabor 
á , '0O ient, v:!ix 
ix dai dfidi et.,du 
'x, des p;euples. , et 
2•oix. -de la, V1% 
„voix, du danger, 
oix dç Ia, pri.ère 
e dtrúces!» 

i. 

Ora. o. sino, _ to 
tido elevado, as 
cïi•ateira.,- irtspir 
católLcc>ï. 
Grande e sub 

-,)nua, em epílo 
mo excerpto-
no - Oriente e n 
mas vá mesmo: 
não perder,o e 
nativa--: T'oix 
á l'Occderat,, zo 
iSep•erat••iorz, zoa 
votx ele Di•u, 
4)oix; de lz mor 

dz,c•s••eaurs, z 
et d•: lrt:actioyz ,d 

Simplesmente :bela e exacto. 
E' assim que: • o descreveram 

prosadores insignes, como Chá-
teaubrtrand; e egrégios, , poetas, 
como o nosso- João, de Lemos. 

E' . assim - que o ,declaram as 
próprias inscrições que sinos dos 
santuzrios costumam ter gravadas 
erra altos ou-baixos relêvos, como 
esta Jazido Dttyn ver•um pie; 
bem -r v,•cq,corz•ego eler'um:defun-
elos ploro: festa .,decoro. E,m 
vernácztl,): Louvo o Deus verda-
deiro; convoco o povo: reuno , o. 
clero; clioroi os deitmctos; dou 
solenidade às- festas. 

E' assim que a Igreja, numa 
ceremónia cheia de poesia e sim-, 
bolismo, os baptisa ou consagra, 

dedícando•os, por uma , benção-
especial; ao. culto , divino.. i. 
Os historiadores fazem remon-, 

tar o uso da benção dos sinos ao 
século VIII. 

já os , concilios de -.Bourles 
(1584-), Aix ( 1585) e Tolosa (1590) 
interditavani o uso -dos sinos para. 
fins profanos. E tem sido praxe 
regular da igreja; a entre nós, as 
eonstifa-tições siaz, n.° : 512, tradu 
zindo e completando os catt, res-
pectivos do Dir.. Cara., estatuem 
a ... Que sem licença nossa (cio 
ex.nt° Ordinário I.) se não: faça 
uso dos sinos para celebrar, de 
qualquer modo acontecimentos 
profanos, bem que do interesse 
geral, ou mesmo nacional, que 
tenham ou possam révestir cara 
cter político». t 

Ora, á face disto, compreende-
se 1que se usasse dos sinos,.como; 
usou,- com anuência eaprazimen-
to _ das autoridades eclesiásticas,. 
para solenisar ) acontecimentos' 
profanos e patrióticos como fo-
ram - os maravilhosos raids aérios 
Lisboa- Macau e Lisboa-Rio - de, 
janeiro. Isso sim: foram lidimas 
glórias nacionais,. incontroversas, 
ihsofismáveis, sobre cuja: exalta 
ção convergiam, sem discrepân-
cia, todos os ânimos. 
Mas agora faze- tos tanger para 

_glorificar o 5 de Outubro um 
acontecimento político que ;uma 
grande, grandissíma parte da na-
ção repele e tetra como um de-, 
sastre--; e isto depois de os .,ho-
mens do novo regime c terem. 
.comprometido sucessivamente 
com uma. pezada -soma de leis e 
processos ruinosos inclusivé sob 
o aspecto religioso; e isto no mo-
mento em que perpetrava a,pro-
térvia sacrílega de profanar e ex; 
torquir o templo de St.a joana e 
no momento etn que liliputianos 
estadistas nossos se dão ares de 
mácaquiar os . Herriots de fora: 
não há •negar , que é uma insensa-
tez sarcástica, a roçar pelo sacri-, 
légio. 

Razão têm pois os censôres dês-
se reprovávelprocedimento,quan-
do justamente o éstigmatisam. 

... Esquecem-se todavia dal-, 
guma coisa que os... 

E' que Whil sub .sole n.ovzt_m 
como dizia Salomão... 

E' que, se na biologia a gera-
ção espontânia não se pode ain-
da demonstrar e omnis vb,,us ab. 
ouo, no meio social sucede ;simi 
lhantemente e —.todos os ;factos 
sociais têm. os seus precedentes, 
determinantes; . que, - no sentido 
pejorativo se prendem por aque-
Ia conhecida lei traduzida por 
Camilo = asneira zt. asneira. 
t . E' que, quando. foi da'efémerà 
monarquia do Norte €oi'um hor-
ror é, diga së`tudo, uma impru-
dência pegada, uma insániat esse 
badalar de sinos por'jai alérri nu-
ma impertinêncía louca. 

Conseqüência: Finda a Tràtzli, 
tania,'va o calão, 3veio o retorno, 
e, .. badalou-sé i-utalrriértte, ta 
dobrar, a repicar, uma inferneira. 
Mas não há paridade! dirão 

dali, lampeiros' é que a rep: é 
anti-religiosa e. a m... . 
De vagar, poderei dizer.: , 
Se não .hà verdadeira pàridde 

há notàvel similhança; qne a tal 
m, fogaz restabeleceu o statu 
quo ante, em que a Igreja tinha 
muito .grie:,lamentar, e para mais 
começou logo a estreiar-se, "per-
seguindo instituições católicas, 
como poderei apontar. 
E por hoje ponto. V. A, 
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(10 Comercio 

Como protesto contra a ile-
galidade do regulamento da se-
lagem das bebidas engarrãfadas 
e perfumarias, e contra a prisão 
^do 1.0 secretário da Associação 
Comercial de Lisboa, sr. Pereira 
da Rosa, o Comercio de Barce-
los encerrou as suas portas na 
terça-feira passada, te ido a di-
gna Uirecção da Associação Co-
mercial telegrafado a sua solida-
riedade á sina congenere de Lis-
boa que tomou a patriótica ini-
ciativa do movimento das forças 
económicas da Nação contra a 
acção perniciosa e a nefasta in-
gerência dos políticos incompe-
tentes na Administração Pública. 
A manifestação foi unanime 

porque a única excepção que 
houve no encerramento do, es-
tabelecimentos apenas serviu pa-
ra realçar e honrar a scfidarte-
dade do Comercio Barcelense 
que, mostrando se unido na de-
feza dos interesses e do brio da 
sua classe defende tambem os 
interesses do público consumi-
dor que é, afinal, querer tem sem-
pre de aguentar, e de paga ,-

eiras, as extravagancias dos go-
vêrnos que só sabem — ou so 
querem—arranjar dinheiro sobre 
carregando o Povo que ainda 
há poucos anos «não podia nem 
devia pagar inaisp?, com contri-

buições ,e impostos. 
A digna Direcção da Associa-

ção Comercial telegrafou tam-
bem o seu protesto respeitoso 
irias veemente, a S. Ex.a o Pre-
sidente da República. 

0 encerramento da Igreja 
de Santa Joana, em Lisboa, 
para ser utilizada pelo Esta-
do, representa unia afronta 
à consciencia católica do 
pais. 4 
Contra essa afronta, o pro-

testo dos católicos deve ser 
a reunião aos Bispos, a obe-
diencia leal às Suas orden, ' . 
o acatamento sincero ço das 
Suas instruções. 

Catolicos de Portugal! 
Organisemo-nos para lu• 

etar contra os inimigos da 
nossa crença! 

Tribo. Da livre 

Diz-se a quatro ventos que S. 
Paulo seria jornalista, se vivesse 
em nossos dias. 
a Salvo o devido respeito pelo 
grande Apóstolo, era bem natu-
ral que assim fôsse. a 
Quanto é salutar e decisiva a 

influência do bom jornal na so-
ciedade, do jornal sério e pon-
derado, profundamente católico 
e moralizador, proclama o bem 
alto a história do jornalismo des-
de os princípios do século passa-
do até hoje. 

Ele é um dique que impede o 
avanço do erro e da corrupção; 
um.farol que faz luz ene milha-
res de mentalidades; um desper-
tador de energias sã e um por-
ta-voz dos bons costumes; é, fi-
nalmente, um contravenêno que 
depura as fntelegências e lhes 
abre novos horizontes, que mi-
nistra aos corações meios segu-
ros para os impedir do contágio 
com o vício, que campeia ìufrene 
por aí fóra. Ninguém ignora, por 
certo, a acção do Univers e do 
Correspondaut, em cujas pági-. 
nas pontificavam Luís Veúillot e 
Montalembert, em combate cer-
rado contra o descalabro des 
ideias do século. Veuillot foi 
sem duvida nenhuma a personi-
ficação da acção jornalistiea bem 
orientada, da ordem contra a 
anarquia.`- No meio do cáos em-
que sé encontrava a Mentalidade 

o. francesa, num estuar de ódios 
conti:a a Igreja e tudo o que fos-
se sagrado, consequência lógicr 
das ideias da Enciclopédia e da 
revolução, êle organisou, cons-
truiu, orientou, e a verdade é 
que a sua influência conseguiu Decilração da última 
;imprimir caracter e formar opi- ( da:---Meta de jantar. 

pião. Ainda hoje quanto temos! •II'Yl_ • IZ-1_ ün• • vel Fr. Antonio de Nebrixa na lhos dos país, as mulheres dos 
a aprender aios seus escritos ! j p Capella maior da Igreja em maridos e os amigos hun_s de 

oração: chegou a este tempo outros, apartando-se vivos (au 
Mas não precisamos de sair Estão as forças vivas revoltadas I ao Convento o pai de hum Re- sencia lastimosa) para não se 

da nossa terra para reconhecerá É r ia da famosa lei o sêlo  ouga ao pêlo ligioso, que estava servindo de verem mais nesta vida. Os lio-
evidência os efeitos da boa Im-! co-ǹ  os sabres e armas aterradas. 1 Porteiro, chamado Hr. Ambro- meus perdendo o valor natural, 
prensa. Ao lado do jornal dissol- 1 sio de Vieira, a quem vinha e não sabendo dar-se a conse-
vente que tão consideráveis ma- Não quere o comercio vêr seladas ver o dito seu. pai; e como Fr. lho, andão como cegos, e as-

as garrafas da pinga e o frasco bélo Ambrosio o visse, foi á Capella, sombr•ados, Tropeçando, e ca -
les tem semeado, desde o enCº- De per fumes de luso e é ' bom dizê-lo 
brimento de roubalheiras até De razão tem até muitas carradas! onde estava o Pi esidente Fr. h;rido a cada passo ein seu pro-
quási á propaganda dos crimes Antonio, dar-lhe parte que es- prio temor, e desacordo. As 

' passionais das vielas; ao lado Que o sêlo que, por ahi, está a venda, tava alli seu Lai, e pedir .lhe mulheres com prantos e alari-
Na Parvonia, não há quem não entenda liceu a ara lhe fallar; mas o dos lastimosos fazem a moior 

desse jornal que incita á revolta, E' sempre pouco limpo e mal cheirôso... ç p 
fabrico e lançamento de bom- virtuoso Presidente antes de confusão, pedindo rernedio lima 

bas, que felicita e galardoa ver- E mau cheiro na pinga e no perfume _ Fr. Ambrosio dar palavra al- hum mal, que o não tem. Cho 
dadeiros assassinos como esse A todos causa horror e azedume! guma o prevenio, dizendo: Iate. rão os meni nos com innocen-

A tod,)s... a não sê2• a um piolhôso!... ?—mão, e ugu_ult,ui muit,, bE-m tes Iagrimas, e ajudão a sentir Augusto Simões cuja pena acaba  
de ser comutada, que roubara a já ouvi que a lei do sêlo vai, em bréve a vo,:ao pai., do que ficou aduri- o que não sabem conhecer. 
vida, a tiros de pistola, a um A' roupa estendêr-se que vestimos! rado Fr. Ambrosio, porque ne- (Continua). 
valente militar—o cartão or e Perante tal assêrto nós sorrimos! nhuma noticia havia da vinda 
Camacho, que #artós feitos de Pois quem a decretar tal lei se atrève? de seu pai, nem o servo de ••— 

heroismo tinha praticado lias Só um ministro que tenha o têsto lève, Deos o tinha visto vez alguma, Ecos e Noticias  
nossas camuanhas d'Africa; ao Uni gêbo, um toleirão! nós insistimos.., nem o podia saber por via hu-
lado desse ornai dizia,,tein Por- atilas do alto da duvida calmos, inana, sendo or via daquelle 

'  o saber gere já se pensa numa <Yréve! P FUu$ - Bal€3. 
rogai possuído imprensa digna e • Senhor, em cuia conversação 
honesta. Se assira fôr,eu serei dos que mais grite, estava. Não descrevemos por No passado domingo, no 

Lembre:-me (e com que saii ja- Recorrendo até á dinamite extenso a vida deste santo Re- campo do Triunfo, teve lugar 
de, porque me vem a memória o 1,vpedrada, ao chicóte, á arma lisa! ligioso, porque como faleceo, e um desafio amigavel entre a 
tempo de criança!) dos dois grau- pois não basta selar a roupa branca, foi sepultado no Convento de primeira categoria do Sport 
des baluartes da Boa Causa, um Que de todos à vista não 'stá fran ca, Santo Antonio da Villa de Lou- Club da Povoa e o onze verme. 
em Lisboa outro na capital do A... cueca, a... ceroula e a camisa? lé, e este pertence hoje á nossa lho de Barcelos. 
norte, e do seu combate violento Zagafofzs Santa Provincia dá Piedade, Na primeira parte os Bar-
irresistivel, quási sobre humano, --  ao seu Cliroüista pertence o celenses assediaram as rêdes 
nos últimos anos do regimen «Nilo combateis por Deus elogiar, e descrever as suas Poveiras mas sem resultado 
deposto. O Portugal e a Paluv a e pAa sura Igreja, os que horoicas virtudes e nós só fa- por uns dianteiros ligarem 
onde, de mistura com as lições combatera fóra dos seus qua- remos mernoria das que obrou mal, destacando-se avenas 
do 1.° ano do liceu, me acosto- dros, e contra es Bispos» em alguns dos Conventos, que Ramião. 0 Povoa apesar de 
mei a admirar o talento do P.e (Palavras do grande Papa hoje temos, quando nelles mo- não dominar, reá primeira parte, 
Lourenço de Matos, do conde Leão XIII, que teem sido r-ava. conseguiu marcar 3 bolas, seu-
de Samodães, de Nufio e Pinhei- quasi repetidas, nos mesmos 69—He a peste açoute da ira do uma de Penalty e outra em 
ro Torres, eram dois diários que mteros, por todos os seus Divina, e entre todas as cala- Of-side que o arbitro da Povoa 
oc .mpunham pela rectidão de sucessores.) _ midades deita vida e anais validou. 
princípios e sustentáculo da boa n - cruel, e atrocissiuia. Com muita Na segunda parte marcou o 
causa nacíeiral e da Igreja. O PELA razão llie charnão por antono- Povoa mais 2 bolas e o onze 

que de.,ois se passou, todos os Aos Rev.` párocos masia o m(d, porque não lia vermelho 1, superiorinente 
leitores ü s.tbem. A imprensa mal sobre a terra, que tenha marcada por Ramião. 
católica foi alvo de todos os ire- A comissão arciprestal da T 
soltos earremetidas: — Que era Obra de auxilio aos Seminários com a peste comparação, nem \o ultimo quarto d'hora os semelhança. No mesmo ponto, Pov eixos dominaram mostran-
a porta-novas e a defensora dos lembra a conveniência de se em que se atea em hum Reino, do Amadeu as suas magnificas 

fazia política anti- fazer peditório, a fim de Se- q f o que ou Republica este arrebatado, dualidades de Guarda-Redes. 
republicana, diziam. E, á -voz das rena prestadas as contas até 31 e víolento fogo, se vem os \la 
lojas , a rua fazia quantas atrorie- de dezembro. g  ` €• ele i arr•ce0s•s j q , bistrados attonnos, os povos 
lias lhe apetecia, sem o menor Y.e Rios y1C,vais assombrados, o governo pólio Este florescente e simpatica 
escrúpulo e com a certeza abso ---- -+•--- co sem forma, a justiça sere aàremiação Desportiva da nos-
luta de impunidade. ; obediencia, as artes sem exer- sa teria já conseguiu. com a AN QUEDA boa vontade d'um r o rietario Hoje, felismente, há já uma cio as famílias sr.ni concerto, P ' P 
certa liberdade. I-lá mesmo um — ^s ruas serre concurso, e tudo da vila, uni terreno para o seu 
bons número de destemidos com- (Da Ciïrr711ico b síolcõúd) reduzido a extrema comfus-zo, parque de jogos. As demarches 
batentes que se esforçam ' por XXVI desordem e ruiva, porque tudo foram feitas pelo sen presidente 
recristianizar a sociedade portu- Caplieaio l' —Cas; suecedi- ari-astra, tudo consome, e tudo Ex-"' Snr. Conde de Vilas Bo-
guesa esquecida de Deus, e ra- d, ateste Conveido, erra que se atropella o pezo de calamidade ac• 
dícar de novo os bons costumes r:aost•a o espirito profetic.,r do tão horrivel. Ai.dava a gente Tambern esta colectividade 
na alma nacional. As liNovida- Saiati Fr. Antoni) ele Nebrixu; toda sem dj,tiiiçàü de e-,tá tratando de conseguir 
des» com o ilustre leader da mi- e inemoria de hm., Religioso afogada eni aniarguras mortais urgi i•euiiiâo de caçadores do 
noria católica na Câmara dos deste Convento, que faleceu tra- padecendo ao mesmo tempo Concelho pura eleger a comis-
Deputados, a Epoca. com Nemo, tarado dos apeslados; huiis o mal, outros o terror, sã venatoria. 
Trindade Coelho, Alfredo Pi- 67—Deus nosso Senhor, que tropeçando todos a cada passo Apetecemos ao S. C. B. mui-
menta, o Diário do Alinho e a tem símgular cuidado de pro ou com a morte, ou coro o pe- tas prosperidades. 
Folha do Dor,.,ingo, brilhante se- ver as 'rteligiões Sagradas de r•igo. Os que hontem enterravão s noz~ c>arsos 
nianário que se publica em Faro brilhantes luzes de santidade a huns, hoje são levados a en 
e cio qual rue ocuparei ainda um foi servido pôr ̀ obre o castiçal terrar , colmado talvez sobre os Com este título e forma 
dia com vagar, se Deus e dér da nossa Santa Provincia, quan• mortos na. mesma sepultura de folhetim, iniciamos com o .,  
vida e saude, sio erdadeiros do unida,huma nova, e orara- aquelles, (-leu acabavão de os presente numero da tjeçfao So-
paladinos da causa de Deus e da vilhosa luz de admiravel res- metter nella. Temem-se os ho caal a pub ieação de contos es-
Pátria.Propositadamentedesignei plandor de virtude. Foi esta o unens do mesmo ar, que respi- colhidos de entre os de mais 
ara °o fim a referência á riossa , atrativos e de fino enredo. P• Veneravel, e perf'eitìssimo \ a- rão, t,,mr,rn-se dos mortos, e Ü que hoje começa a pu bli-

Acçã.o Social, que tambem tem ràs Fr. António de \'ebrixa, des vivos, e até se temem de si 
encontrado as suas vicissitudes. Sacerdote dignissiu.o, e ferven mesmos, porque nos vestidos, é, ále , Intitulado «A Boneca,» 
Honra-me sobremaneira o convi tissimo Prégador entre todos que os cobr•eni, trazem muito, é, álem de um formoso estudo 
te para aqui es••rever duas lesa- ,?s que mais o forão no seu vezes a morte eneubert1 e psicologico, um traço fiel da 
taviadas linhas de quando em tempo. Nasceo este santo Reli- pela maior parte lhes servem vida. Z=- pio a certeza de que 
quando. gloso em Lugar de Andaluzia os mesmos vestidos de morta- vai ser devidamente apreciado 

Agradeço-o, pois, prometendo chamado Nebrnxa, e. na flor da lha, porque a pressa lhes não pelos nossos leitores. 
seguir a norma das que escrevi, sua juventude, fugindo ás vai- dá lugar a outra. cinestaa tocgsaa% 
aqui há anos, na l.a e .a séries dades, e peril,os do mundo, re- 70—Vencido do temor da Inaugurou-se no ultimo d 
e cumprimento os leitores, se cebeo o habita de nossa Sera- morte o amor das riquezas, co ta em series in-  e ani do-
alguns afita alguns por ventura vier a ter. fica Religião ria Santa Provin- esquecida sem reparo a estima- tula«bla,• « 1m af i ios do Orientou 

J. da Silva. cia de Andaluzia, e nella pro- ção das alfaias mais preciosas, da qual foram corridos os pri-
  fessou. Depois de viver i,ella se entregão estas ao fogo, bus- nieiros episodios, a época cine-

Os Católicos portugueses, a.l gum tempo, tendo noticia do cancic-se, de boa vontade entre matogrática no teatro Gil Vi-
são liomen's de ordem, de rigor, com que os Religiosos os desperdicios da fazenda al- tente. 
discipiina e ele Ìé. Respeitan- vivido na nossa em Portugal, guma pequena esperança de Casa regular, tendo agracia-
do o poder constituido, como se passou, e incorporou riella conservar a vida. do a pelicula. No proximo do-
respeitam, tem direito a se- no anho de 1533 sendo Ministro As ruas, as praças, e as I- mingo continuação dos «<\liste-
rem respeitados nas suas Provincial o R. P. Fr. Diogo gr•ejas alastradas de corpos rios do Oriente». 
crenças. de Borba, onde viveo quarenta mortos formão aos olhos o 

Deverei exigir esta garan- annos em tal exercicio de vir- mais lastimoso esl.ectaculo, a Reifaxe de eeara•rihuiÇõe5 
tia, organisando-se, para de- tudes, que subio por elas a tão cuja vista invejãa muitos a sor- No dia 30 do corrente mez 
fesa da fé. alto gi áo de perfeição, que a te dos que morrem primeiro, de outubro, são relaxadas to-
 ----meã - muitos deo materna de admira- por não verem morrer aos das as contribuições de quantia 
;t[lIVIIyi3A 11 ;L R ção, e a poucos lugar de pode- mais. Os povoados se- trovão não superior a esc. 10 00; e no 

rem imitar, o raro de suas obras em desci tos, e esta mesmo so- dia 30 de dezembro serão igu-
Numa cidade fechada, horoicas. ledade acci escentaro terror, e almente relaxadas todas as de 
Que um só postigo tem, 68—Entre os dons da Divina o assombro. quantias superiores, áquela. 
Vive gente tôda armada graça teve o de profecia, como Negão-se os amigos a qual- Aqui fica feito o aviso aos 
E de ser bem governada se vno em muitos casos, e en- quer acção de piedade, porque contribuimes, igara e,ílar•em as 
Nunca se queixou ninguém. tre elles no que suec.edeo neste toda a piedade he perigo; e despezas do referido relaxe. 
Uma Senhora eminente, Convento do Monte da Fn an- como todos o padecem igual, 
Que a todos governa e manda, queira, sendo nelle Presidente, apenas se compadecem huns 
Não usa armas somente, e Vigario com poder de Guar- .de outros. Afogando-se, ou es Agradecemos a este nosso 
Por, ser doce, suave e branda. di ão o P. Fr. Diogo de Villa- quecendo-se nos boi rores de prado colega da capital, a tran-

Viçosa. Achava-se este fóra do tamanha confusão todas as leis cripção, que fos, da nossa local 
publica- Conivento a negocios da sua do amor, e natureza, são im- do ultimo numero intitulada 

occupação, e estava o Venera- provisamente apartados os fi- «Mais uma infamiah» 



ACÇÃO SOCIAL 

Ume carta 
Escreve-nos o Sr. Manuel de 

Sóusa 1\,Iartin.,, proprietário de 
Drogaria., agi adecendo a e.,t• 
semanário a verdade com que 
se referiu á morte do sr.Ama 
deu Cardoso, dizendo-nos que 
na sua drogaria apenas se veri-
dem drogas e artigos-- especia-
Usados e não medicamentos 
manipulados. 
Absolutamente liais e vertia 

deiros corno procuramos ser, 
usamos desta tribuna para S(,,-
mos justo-. 
Ninguem tem, pois, que agra-

decer-nos que assim proceda-
mos, visto ser este o nosso de-
ver de consciencia e de jorna-
lismo. 

er. Manae6 a 2i9 

Datada de 14 do corrente, re 
cebemos só 1 oje uma carta do 
ilustre Presidente da Camara, 
ex `— Sr. dr. Mignel Fonseca, 
tratando do assunto a que nos 
referimos em nosso n.° de 11 
de setembro ultimo. 
—Homenagem prestada -)ela 

Camara da sua digna presic:en-
cia á memoria do grande bar-
celense que foi o sr. dr. Manoel 
pais. 
A falta de espaço e dê tempo 

impede-nos de a publicar hoje 
acompanhada de algumas pá 
lavras nossas. Fat-o-hemos no 
proximo numero. 
Agradecemos, porém, desde 

já, as explicações que gentil-
mente s. ex. a nos dá. 

Cédu3 <r lief£:30ila*A 

A bem do servic -) publico e 
para melhor regufarizacão dos 
serviços de pedido e entrega 
de cédulas na Repartição do 
Registo Civil d'este concelho, 
pede-nos o nosso presado 
amigo sr. dr. Gonçalo Araujo, 
para aqui solicitar-mos do pú-
blico a fineza de fazerem as 
requisições de cédulas ás ter-
ças-feiras quinta-feiras e sa-
bados, devendo as respectivas 
cédulas serem procuradas ás 
tiegundas, quartas e sextas-fei 
ras, desde as 11 ás 14 horas. 

Rspozet ZCie, 13 

Morreu o Dr. Henrique Bar-
ros Lima! noticiou em resumo 
o ultimo numero da «Acção» e, 
assim o tínhamos comunicado-
logo que se deu o fa tal desen-
lace. Cei ente esta noticia 
foi uma dolorosa surpresa pa-
ra todos quantos conheciam a 
robustez do inditoso moço, 
que a morte tão ' prematura-
mente nos roubou! lias a nos-
sa vida é assim; quando tudo 
parece sºruir-nos, vem inespe-
radamente um golpe certeiro 
lembrar-nos que neste mundo 
somos uma sombra que passa. 
Apesar de sabermos ser 

muito grave o estado do Dr. 
Benrique, não pensávamos que 
a morte o arrebatasse tão de-
pressa. Infelizmente no dia 6 
a triste nova espalhava-se ra-

pidamente em todo o concelho, 
onde ele_ tinha amigos sinceros, 
verdadeiros admiradores. Era 
uri bom u 1)r , 1°enrique. Havia 
scabi etud,, cole urna brande 
ìlualidade, que ficará a mar-
car a sua inolvic!avel memoria: 
era a claridade para com os 
la5bres. Per isso a - sua morte 
não foi só chorada pelo que ha 
de mais ilustro tem Espozende: 
o seu cadaver• foi orvalhado 
princiiaatrnente pelas lagrinaa,r 
de muitos pobres, a quem fez 
bem. 
Em Espozende nunca se viu 

um funeral tão concorrido e 
em que o pranto fosse tão ge-
ral e tão sincero. 

Ari compareceu toda a vila, 
ali vimos todo o povo de Fão; 
ali viu prestar a sua homena-
gem derradeira o que ha de 
mais ilustre em todo o conce-
iho. 
0 D^. Henrique Barros Lima 

contava apenas 35 anos de eda-
de. Nascido em Espozende, 
frequentou o colegio_de Espiri-
to Santo, em Braga onde con-
cluiu os seus estudos de `pre-
paratnrios. Frequentou depois a 
Universidade dó Coimbra, ten-
do-se imposto entre a Acáde-
mia pela lucidez do seu espiri-
to e pela nobreza do ,,seu cará-
ter, qualidades estas que leva-
ram a Academia a elege-lo 
presidente, sendo nessa oca-
sião que trouxe a Espozende a 
tosa académica. 

Concluida a sua formatura 
em FiloQofia e Merlicina, quan-
do ia principiar a exercer a 
sua profissão, foi chamado a 
prestar os -,eus serviços na, 
grande guerra, tendo partido 
numa expedição para a Africa. 
Do modo corno soube conduzir-
se, falam as condecorações 
que mereceu. 
Depois do armisticio foi colo-

cado em Fão, como medico 
municipal e nomeado médico 
do Hospital Asilo de S. João 
de Deus. 
A testemunhar a maneira 

correcta e prudente como sou-
be dirigir-se e conquistar a 
simpatia e admiração de todos 
ficará perpetucunente a inolvi-
davel e inexcedivel forma por 
que o povo de Fão manifestou 
o seu pezar e o seu sentimen-
to, na sua morte e no dia do 
seu funeral. Passou a fregue-
sia de Fão por uma crise gra-
vissima, deram se ` ali factos 
muito lamentáveis; ruas no 
meio de tudo ele soube sempre 
trilhar o caminho do dever. 
Passou tudo e feita a pacifica-
ção, aparece nobre e digna a 
figura do Dr. Henrique. Sofreu 
afrontas injustas, sem duvida; 
mas os seus mesmos inimigos 
foram obrigados a reconhecer 
.as suas altas qualidades. 

Amigo verdadeiro e dedica-
do de Fão, ( lo estava empe-
nhado no progresso e desen-
volvimento dessa terra, que a 
todo o custo queria embelezar 
e fazer conhecida. 

Deve-so-lhe a reforma ne- Linïa Torres, idem,. Dr. Alber- no Rodrigues Mateus, . zeloso 
cessaria ela Alaméd:a do Senhor to Ribeiro, do Porto e Dr. AI- Codjutor da vila da Póvoa de 
Bom Jesus, hoje um dos Ioga- varo Souto, oficial do registo Varzim. 
res ma iS encantado:'es do çon civil e delegado elo Governo, Promove e custeia êste triduo 
cehro o, so Deu.; o nÍ7 o levasse em E,sl_)ozende. e festa o antigo Abade desta 
na pujança da, vida, teria con- Dr, Jeronirno Louro de era- fréguesia que, segundo fez 
cluido () seu placo, ern que ti- ga representou osc.ondiscipulos anunciar, fará a sua despedida• 
mira tolo o empenho, pois para do morto. aos antros paroquianos no Fim 
dedicar aos progressos da ter- Náo-fez testamento o indito- da Comunhão geral. 
r.a adotada todos os seuscuida- so Dr. Henrique, mas ern re- — Na Escola médica do Pôr-
dado•; ele vendera a seu irmão conendações feitas á Família to, fez exame de Especialida--
a quinta alue possuia junto de, 
Braga.. 
Deus _l,ot ém não quiz que 

continuvisse aqui a sua missão 
de fazer bem. 
Conhecendo que era chegada 

a sua hora, o Dr. Henrique 
quiz confessar-se e co-
mungar, o que fez com edifi-
cante devoção, assistindo toda 
a familia debulhadá em lagri-
mas. A seu pedido, assistiu-
lhe até aos ultimos momentos 
o Rv. Srir. Arcipreste e pároco 
ela vila, que ll.e administrou 
todos os sacramentos. XIorreu, 
beijando o crucifixo, que ele 
mesmo pedira lhe dessem. Es-
ta morto justa, que teve, me-
receu-a de Deus, cremos, pe-
las muitas benemerências pra 
ticadas em favor dos despro!e 
gidos da sorte, Não havia ne-
cessidade a que não procuras-
se valer. A maior parte do 
bem que fez ficou escondida 
dos olhos do mundo e só-Deus 
conheceu, mas na sua morte 
vimos chorar muitos, ouvindo-
se dizer: era o benfeitor - dos 
pobres, era o seu pai., e muito 
do bem que fez foi então pu-
blicado pelos beneficiados 
reconhecidos, que choravam a 
perda d'um verdadeiro amigo. 
O seu-funeral foi uma mani-

festaçã , de sentimento, como 
numa vimos. Durante os ofi-
cio- fúnebres, que foram feitos 
com =.odo a solenidade na igre-
ja matriz da vila, com rima 
numerosa assistência de eclesi-
asticos, o templo conservou-se 
sempre cheio de fieis, em pie-
doso recolhimento e no acom-
panhamento ao Ce-,niterio to-
maram parte todas as pessoas 
de representação da vila, todo 
o povo de Fão e muitas pes-
soas do Concelho. 
Desde a igreja ao Cemíterio 

fizeram-se 9 turnos, sendo o ulli-
mo, no cemiterio, formado por 
seis sacerdotes. 
Sobre a urna funeraria foram 

colocadas muitas coróas e bou-
quets, destacando-se uma o-
ferecidá pelo povo de Fão ao 
seu medico. A família Corrêa 
de Oliveira, em substituição 
da Coróa ofereceu 10W000 pa-
ra r Hospital. Para a mesma 
instituição de Cãridade ofere-
ceu 100,:5000 o Snr. Valentim 
R. da Fonseca e igual quantia 
para os pobres. 
Além de e3m telegramas de 

pezar, que a F amília recebeu, 
fizeram-se representar no fu-
neral : 0 Senhor Arcebispo 
Primaz de Braga, Major Bar-
beites Pinto, de Barcelos, Dr-

deixou os seguintes donativos: 
Ao Hospital de Espozende 
15:00U000; ao de Fão 5:00M00; 
para a fundação da Conferên-
cia de S. Vicente de Paulo, 
na vila S:000.,500u"; á conferen-
cia de Fão 1:000;5000; para as 
obras do Bom Jesus de Fão 
3:000000. 
Além d'estes legados, deixou 

diversas esmolas para os po-
bres de Espozende e Fão. 
A Família, em reconheci-

mento ao rclero, ofereceu 
200;5000 para o Hospieio do 
clero, de Braga. 

A' inconsolavel Família Bar-
ros Lima ferida por tão rude 
golpe os nossos sentimentos. 

Pela alma do falecido houve 
hoje missas do 7.° dia na vila 
e em Fão, sendo muito concor-
ridas. Tambem em Fão houve 
exéquias solenes, no dia 9, 
tendo sido celebradas - outras 
missas pela mesma intenção. 
Deus tenha no ceu a alm_a 

do honrado Dr. Henrique. 
—Cancluiu hontem. nesta vi-

la o triduo do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Foi orador o distinto orna-
mento do pulpito, P.e Jacinto 
de Magalhães Abade de Mafa-
mude. 

--Retirou para Braga o Snr. 
P.e Manuel Alaio, distinto pro-
fessor de Canto Coral no semi-
nario e Liceu daquela cidade, 
—Seguiram para os dife-

rentes estabelecimentos de en-
sino todos os academicos do 
concelho. 

campo 
0 Sr. dr. António Balão en-

contra-se incomodado dos 
olhos. Estimamos as suas me-
lhoras 
—A mi asa do levado Ferrei-

ra Coelho, para comodidade 
dos fieis, passou a ser ás 
horas. 

---A Sr.' Francisca Exposta 
vae melhor. 
—Com sua ex.` família, re-

tirou para Guimarães o ilustre 
professor do Liceu e nosso pre- 
sado amigo sr. dr. José Duarte 
Pinheiro. 
--A incetar o novo ano le-

ctivo, partiu para Braga o se-
minarista Domingos Pinheiro, 
Barbosa. 
—Principiou a obra de caí-

dor no cemitério paroquial. 

-kbaü<.,- de IN-eiva, 1.5 

Começam amanhã as práticas 
preparatórias para a festa em 
honra do S, Coraçãb de Jesus, 
que tem lugar no próximo do-
mingo. 
Será orador o rev. Leopoldi-

des Médicas; (4.° tino de Medi-
cina) ó snr. dr. Francisco La-' 
ranja de Castro Bicho, da Pó-
voa de Varzim que, nesta fré-
guesia, onde deixou saüdades 
e conquistou simpatias, fez 
uma estada de cêrca de 2 mê-.. 
ses e meio. 

Ficou plenamente aprovado. 
.üs nossos sincerissimos pa-

rabens. 
—Retirou para o Pôrto a 

snr.a D. Laura da Silva Neiva. 
Santos, com' seus estremecidos 
tilhos e inteligentes, acadêmi-
cos Joaquim, J,,só e António 
Neiva dos Santos. 
Os nossos cumprimentos de 

despedida. 

----Na próxima segunda-feira 
20 do corrente, passa o ani-
versário natalício do nosso 
querido e rev.' pároco. Dia de 
festa para êle, também é para 
os seus paroquianos, que mui-
to o estimam , ..,.a, 
—Encontra-se nesta frégue rir 

sia, a passar uma temporada, 
com sua Ex.1a `Esposa, o Sr. 
dr. João Cardoso de Albuquer-
que, distinto médA quer jus-
tamente conta rnnitas simpa-
tias. 

—No último domingo aqui a 
festa de N. Senhora da Penha. 

Foi precedida do costumado 
aniversário (confissões e oficio, 
fiinebre) e constou de missa Çk 
soléne, sermões, exposição -e 
procissão. 
Vimos o Sr. Bento Ferreira 

Carmo e ex." `a esposa, de Bra-
ga, dr. Ferreira Pedras, ex.la 
esposa, sogra e filhinhos, Sr. 
João Duarte, de Barcelos, e 
várias outras familias de fora 
que vieram comparticipar da 
mossa festa. O clero foi hospe-
dado em casa do Sr. Paulo da 
Silva, com aquela amabilidade 
já proverbial nesta ilustre fa-
milia. 

Quando os catolicos estive-
rem perfeitamente unidos, a 
admfnistraçãw dos negocios 
publicos será feita com Cari-
dade e Justiça. As leis serão 
de harmonia com `os princi-
pios cristãos. 

Duas moradas de 
casas, uma na rua Nova 
de S. Bento e outra . no 
largo da Calçada. Falar 
com José Moreira dos 
Santos Ferreira, desta 
Villa. 
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A BON 1-•ïCA 
De quantos esper.Ucnlos é dado 

gosar a um h_ir,rem do Porto, não 
há nenhum mais ria minha paixão 
do que o das feiras de S. Miguel e 
S. Lázaro. 

Se c)s feirantes podessenr adivi-
nhar o bem que lhes quéro, e os 
vetos que faço, para que Dens Lhes 
conceda bom tempo, não havia um 
só, que deixasse de rire dar o S. 
r,1iguel e o S. Lázaro!... Era o fie-
reem mais presenteado deste mun-
do 1 

Gósto daquelas feiras 1... Dili-
cia-me aquele barulho, faz-me rir 
aquele originalíssimo concerto ou 
desconcerto de assobios, tambores, 
trombetas e rebécas, que, soando 
de -todos os lados, ensurdecem a 
gente e nos irritam os nervos. 

Gósio daquelas duas feiras, repi-

to ! mas dou a preferêncïa à do S. 
ï'Tlrgue 1. 

-Ha maior espaço, mais desafôgo, 
mais para onde uma custareir•a inz-
génua ou erige a i,Fvicenzte se reti-
re, para jurar r m secyredo ao namo-
rado eterno ami r, ra e, perança de 
lhe apanhar u S. nI1Luel. 
0 leitor acha ta!v•z pueril o pra-

zer, que encoirtro natpele espectá-
culo .. . 

E' por que ainda ião pensou no 
partido que dèle póde tirar ! 

Dá margern a profundos estridos 
psieo!ó•icu5 ! 

Encoste-se a unia= barraca. com 
sincéra vontade de vêr, de avali-
zar, de estudar e , crii come ao ca-
bo de meia hora, hà-de saber mui-
to segredo, muita aflição velada por 
tini sorriso, muita I;rgrima represa-
da, que uma palavra bestaria para 
fazer saltar dos olhos ! 
Imaginemos, 1,cr rim pouco, que 

estamos numa barraca e analize 
MOS. 

Estudemos, por exemplo, êste 
sujeito bem trajado, que contempla 

tod,,:s as quinquelherias com ólhos 
desanimados. 

—lilaldita seja a pequenal... Que 
diabo hei- de eu levar a uma crian-
ça daquela idade !?... Agaè1e ser-
viço de chá?... São capazes  do 
me levar uri, dinheirão por-aquilor 
Se lhe désse uma bonéca?... pra 
adeus'. Quando Deus quer tem meia 
dúzia delas ! 
—E o peior não é isso! ... 0 

peior é ser preciso dar-lhe algema 
avisa... 0 pai ralhou-lhe; mas,— 
a final, quem meu filho beija rai-
nha bôca adoça .._. E é que não te-
nho remédio, senão dár41io algu-
ma coisa! ... E' o meu chefe!. . . 
A's vezes vê-se um pobre diabo 
preterido ; -quebra a cabeça para 
descobrir o motivo, e, a final, pren-
de a coisa unia sensaboria destas ! 
Mas, que lhe hei- de eu levar!?. . . 
Vejámos noutra barraca... 
E o homem bem trajádo retita-

se ... mas deixa-lo ir; já deu o 
que tinha a dar. 
—Então, sr. Souza ... Olhe que 

nos ha- de dar o S. Miguel ! — diz 
uma travessa menina de desoito 

anos. falando por si e por duas 
amigas da mesma idade. 
—0h .! rainhas senhoras ... Comi 

o maier [ azert .. 0 que V. Ex•' 
quizérem...—responde o sr. Sou-
sa, rapasóte de vinte e tres anos, 
com um dêstes sorrisos--que vul-
garmente se chama arr,arelos. 

Não façam caso do que ele diz! 
Olhem para a côr do sorriso, pois 
é ai que está o segredo 

Aquele sorriso ... ehóra ! 
—E eu que só trago quinhentos 

e vinte l...' eis o que diz q sor-
riso. 

Deixemos o mancebo, e aprovei-
temos esta família. 

Oh1 que horrível pequena! ... Que 
berreiro!'. . . 
=Eu quéro aquele tambor .. 

Eu quéro uma espingarda, papà!... 
Eu quéro aquela espada...mamãl... 
Eu quéro aquele cavalo!... 

--Está bem!... cale-se... 0 me-
nino escusa de chorar... Vá... ca-
Ie-sel ... 0 papá vai dar-lhe o S. Mi., 
guel...—diz•a mamã, vexada pela 
triste figura, que o filho está fa-
zendo. 

—Compra-lhe alguma coisa, Au 
gosto...—diz timidamente. a es-
posa. 
—Pronto 1... vamos a isso! .. . 

responde o papá, que não quer 
passar por avarento na opinião dos 
circunstantes. 
0 bom do homem compra uma 

espada; mas, como feita a compra, 
o pequeno recomeça a ladainha dos 
—quéros, o chefe de família diz 
sevéramente:— «0 menino não tem 
querer!» e acrescenta em fórma de 
satisfação às testemunhas daquela 
scena: « Isto de crianças é preciso 
não lhes fazer a vontade em tudo!» 

Tres passos a diante, diz ele 
com mau modo à esposa: 

--Aí está... -Eu bem não queria 
que trouxesses o pequeno... Aí 
estão dose vintens bem emprega-
dos l... 
—Coitadinho!...—diz a mamã, 

dando um beijo ao filho. Não que- 
rem que sejas criança... W 
--A senhora não sabe o que 

díz...= volve o marido impaciente. 

(Continºia. 
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PAPELARIA  

i) 

vendas ,pof junto, é, a re-
talho, de paneis, de to-

das as,,grtalidades; paraimpressúo, e ` esci t-
ta. -Objetos-dé luxo para escritorío. 1 

.r . 

Ismael dé ,,M~. ácedo &-C 
T k! ' +♦ 

Rua- D. Antonio Barroso, .34 e,36 , 
, 

Completo e variado sortido em casimiras, •chales- + 
rrïalhas,• panos ` crus, panos brancos 

i e muitos, outros,- artigos. 

++ Um bom sortido,e-ni miAdesas 

13 C O\•IESí•dCA 
PRSSÁPORTES E P4SSAGEreS 

Íc1 
Legalmente habilitado i 

Frente à cF"meã - Barcelos 

Passagens para América cio Norte; Rio: de, 
Janeiro, Argentina:, Arriea Portugu,?sá ' 

e mais pontos, ete. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar. esta casa, e. ter a certeza de 
'{ que os seus contra.tos.. r rao<;sempre fiel-
mente cumpridos, e de 4 .e os S s. passa= 
geiros segui.r-ão ao seu destino sempre 
dentro da. legalidade. 

Fsta casa' não tem ligação alguma 
com t a do seu irmão' na rui Direita, ` 
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